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1. INTRODUÇÃO 
O cão doméstico (Canis lupus familiaris) é reconhecido como o primeiro 

animal a ter sido domesticado pelo ser humano (Pendleton et al., 2018). Apesar 
disso, a sua origem ainda permanece em debate. Evidências obtidas a partir do 
genoma mitocondrial sugerem duas possibilidades: a domesticação pode ter 
ocorrido na Europa, entre 18 e 32 mil anos atrás (Thalmann et al., 2013), ou no 
sudeste asiático, há menos de 16 mil anos (Pang et al., 2009). 

No que se refere ao sistema reprodutor masculino, este é composto pelos 
testículos, responsáveis pela produção de espermatozoides, além dos epidídimos, 
ductos eferente e deferente e da glândula prostática (CBRA, 2013). Nos cães, os 
epidídimos estão aderidos à superfície dorsolateral dos testículos, apresentando a 
cabeça posicionada na borda cranial e a cauda na borda caudal. Estruturalmente, 
o epidídimo consiste em um ducto longo e bastante enovelado que conecta os 
ductos eferentes ao ducto deferente, sendo dividido em três regiões: cabeça, corpo 
e cauda (SISSON; GROSSMAN, 1986). 

Essa estrutura desempenha múltiplas funções essenciais, como a reabsorção 
do fluido proveniente dos túbulos seminíferos, a eliminação de gametas defeituosos 
e o armazenamento das células espermáticas normais (MURADÁS et al., 2006). 
Além disso, durante o percurso pelos diferentes segmentos do epidídimo, os 
espermatozoides passam por profundas modificações que permitem sua 
maturação gradual, capacitação e preparo para o reconhecimento e fertilização dos 
oócitos (FOUCHECOURT et al., 2000; ROBAIRE et al., 2006; TAJIK et al., 2007; 
COOPER, 2011; CONTRI et al., 2012; VARESI et al., 2013). Dessa forma, 
enquanto a espermatogênese tem início nos testículos, a maturação final dos 
gametas ocorre no epidídimo (VARRICCHIO et al., 1996). 

Particularmente, a cauda do epidídimo atua como um reservatório de 
espermatozoides maduros, mantidos em repouso metabólico até serem utilizados 
(SOSTARIC et al., 2008; CABALLERO; FRENETTE; SULLIVAN, 2011). A 
recuperação dessas células possibilita sua aplicação em biotécnicas de reprodução 
assistida, como a inseminação artificial (PAPA et al., 2008; HEISE et al., 2010). 
Esse procedimento tem relevância inclusive em situações nas quais o animal 
apresenta limitações reprodutivas. Klinc et al. (2005), por exemplo, relataram a 
recuperação de espermatozoides epididimários de um cão castrado, com seis anos 
de idade e diagnosticado com hiperplasia prostática benigna. A inseminação 
artificial realizada a partir desse material resultou no nascimento de uma ninhada 
de oito filhotes, comprovando a viabilidade da técnica. 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a quantidade de 
espermatozoides e de outras células presentes em diferentes segmentos do 
sistema reprodutor masculino de cães, com ênfase no testículo, cabeça e cauda do 
epidídimo. 

2. METODOLOGIA 
Para a realização do presente experimento, foi utilizado um testículo esquerdo 

proveniente de um cão submetido à orquiectomia no Hospital de Clínicas 
Veterinárias (HCV) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), localizado no 
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campus Capão do Leão. Após a castração, o material foi acondicionado em solução 
salina estéril, mantido sob refrigeração a aproximadamente 4 °C e protegido da luz, 
a fim de preservar a integridade celular até o momento da preparação das lâminas. 
O testículo apresentava circunferência total de 7,4 cm, com peso registrado de 
11,164 g. 

Foram confeccionadas lâminas destinadas à análise em microscópio óptico 
de luz. Para a técnica de imprint, foram preparadas quatro lâminas: duas obtidas a 
partir do testículo seccionado ao meio e outras duas a partir da cabeça do 
epidídimo, também cortada longitudinalmente. Em seguida, utilizando a técnica de 
esfregaço, foram elaboradas duas lâminas adicionais: uma do testículo e uma da 
cauda do epidídimo. Para esta etapa, o sêmen foi cuidadosamente extraído de cada 
região e espalhado sobre a superfície da lâmina, formando o esfregaço. 

Todas as lâminas confeccionadas foram deixadas para secagem à 
temperatura ambiente em condições assépticas. Posteriormente, foram coradas 
com corante hematológico rápido Panótico (Laborclin®), baseado na técnica de 
Romanowsky, e novamente deixadas em repouso até completa secagem. A análise 
foi realizada em microscópio de luz, utilizando objetiva de 40x, com o objetivo de 
quantificar os espermatozoides e outras células presentes em cada preparação, 
permitindo posterior comparação entre as diferentes regiões do aparelho 
reprodutor. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise morfométrica inicial revelou que o testículo utilizado apresentava 

circunferência de 7,4 cm e peso de 11,164 g, valores compatíveis com os relatados 
em cães de porte médio, segundo estudos prévios sobre biometria testicular (SILVA 
et al., 2019). Esses parâmetros são relevantes, pois indicam condições fisiológicas 
adequadas do órgão no momento da coleta, garantindo a representatividade das 
lâminas confeccionadas. 

Nas preparações realizadas pela técnica de imprint, tanto no testículo cortado 
ao meio (Figuras 1 e 2) quanto na cabeça do epidídimo (Figuras 3 e 4), foi possível 
observar a presença de células germinativas em diferentes estágios de 
desenvolvimento, além de espermatozoides já diferenciados. A quantidade de 
espermatozoides visualizada variou entre os segmentos analisados, sendo mais 
abundante nas amostras provenientes da cabeça do epidídimo, o que está de 
acordo com o papel dessa estrutura no acúmulo inicial de gametas (JUNQUEIRA 
& CARNEIRO, 2017). 

As lâminas obtidas pela técnica de esfregaço, confeccionadas a partir de 
extratos do testículo (Figura 5) e da cauda do epidídimo (Figura 6), também 
evidenciaram diferenças marcantes na proporção de células observadas. No 
testículo, prevaleceram células da linhagem germinativa, como espermatogônias e 
espermatócitos, enquanto na cauda do epidídimo observou-se predominância de 
espermatozoides mais íntegros e com aspecto maduro, confirmando a função desta 
região como principal local de armazenamento antes da ejaculação, como descrito 
por França e Russell (1998). 

A coloração pelo corante hematológico rápido Panótico baseada na técnica 
de Romanowsky (Laborclin) possibilitou boa visualização. Esse tipo de coloração 
já é consolidado para análises citológicas por sua praticidade e eficiência (PIZZOL 
et al., 2012). 

Os achados deste estudo corroboram a literatura quanto à organização 
funcional do sistema reprodutor masculino canino, em que o testículo atua 
principalmente como local de produção de células germinativas, a cabeça do 
epidídimo como região inicial de acúmulo e início da maturação espermática, e a 



 

 

cauda do epidídimo como reservatório de gametas prontos para serem eliminados 
no momento da ejaculação. A análise microscópica, portanto, demonstrou 
coerência entre a distribuição celular e a fisiologia esperada dessas estruturas, 
destacando a importância de abordagens citológicas simples, como o imprint e o 
esfregaço, na caracterização da dinâmica espermatogênica em cães.  

 
Figuras 1 e 2: Visualização do testículo cortado ao meio por técnica de imprint. 

 

  
 

Figuras 3 e 4: Visualização da cabeça do epidídimo por técnica de imprint.

  
 

Figura 5: Visualização do testículo cortado ao meio por técnica de esfregaço.

 
 

Figura 6: Visualização da cauda do epidídimo por técnica de esfregaço. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados obtidos permitiram observar a presença de espermatozoides e 
de outras células em diferentes segmentos do sistema reprodutor masculino 
canino, confirmando que há variação qualitativa e quantitativa entre as regiões 
analisadas. No testículo e na cabeça do epidídimo, a quantidade de 
espermatozoides observada foi reduzida, predominando células germinativas em 
diferentes estágios de maturação. Em contrapartida, a cauda do epidídimo 



 

 

apresentou maior concentração de espermatozoides, condizendo com sua função 
de armazenamento e maturação final. Dessa forma, o trabalho atingiu seu objetivo 
de comparar os diferentes segmentos do aparelho reprodutor, reforçando a 
importância de cada região na espermatogênese e no transporte espermático. 
Além disso, o estudo evidencia o valor de técnicas simples, como imprint e 
esfregaço, associadas à coloração Panótico, para fins de avaliação didática e 
investigativa em histologia reprodutiva. 
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